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32 TÉCNICOS GARANTEM 
PROLONGAMENTO DE HORÁRIO

AUXILIARES  
DE AÇÃO  
EDUCATIVA: 
CÂMARA  
SUBSTITUI-SE  
AO MINISTÉRIO 
NO PRÉ-ESCOLAR

UM MILHÃO  
DE EUROS  
EM TRANSPORTE 
ESCOLAR

MUNICÍPIO ESTENDE
REGIME DE FRUTA  
AO PRÉ-ESCOLAR

PROGRAMA  
MIMAR VOLTA  
NAS FÉRIAS

AUTARQUIA  
DÁ SUBSÍDIO  
PARA MATERIAL 
ESCOLAR

No ano letivo 2014-2015, o executivo municipal vai assegurar o 
prolongamento de horário em 27 jardins de infância com a colo-
cação de 32 técnicos de animação sociocultural.
Esta medida da Câmara abrange cerca de 800 crianças do pré-es-
colar e envolve 41 das 46 salas destinadas à educação pré-escolar, 
o que corresponde a uma taxa de cobertura de 89 por cento. 
O investimento do Município de Santo Tirso ronda os 200 mil 
euros/ano.

CÂMARA INVESTE 
700 MIL EUROS 
EM REFEIÇÕES 
ESCOLARES

Cerca de um milhão de euros é quanto a Câmara de Santo Tirso 
prevê investir no transporte de cerca de três mil alunos desde o 
pré-escolar ao 12º ano.
Os alunos do pré-escolar ao 9º ano são transportados para a es-
cola gratuitamente, em autocarros da Câmara (pré-escolar e 1º 
Ciclo) ou na rede pública do concelho, com passes gratuitos (5º 
ao 9º anos). Já em relação aos alunos do Ensino Secundário, a 
autarquia suporta 50% do passe escolar.

A Câmara de Santo Tirso decidiu estender o regime de fruta ao pré-
escolar, por considerar que a adoção de hábitos alimentares saudá-
veis deve começar na primeira etapa da educação básica. Assim, a 
autarquia vai assumir um investimento de cerca de 20 mil euros para 
distribuir fruta no pré-escolar e nas interrupções letivas, a que se 
somam outros 20 mil euros financiados pelo Instituto de Financia-
mento da Agricultura e Pescas para os alunos do 1º Ciclo. No total, 
cerca de dois mil alunos vão ser abrangidos por esta medida.

Para além de suportar as despesas relativas às refeições esco-
lares, a Câmara de Santo Tirso vai também dar um subsídio, no 
ano letivo que agora se inicia, para a aquisição de livros e mate-
rial escolar aos alunos de famílias carenciadas.
Em face do escalão de Ação Social Escolar de cada aluno a fre-
quentar o 1º Ciclo – escalão A tem direito a 50 euros e escalão 
B, 30 euros –, a autarquia presidida por Joaquim Couto desti-
nou uma verba de cerca de 40 mil euros para apoio socioedu-
cativo relacionado com a compra de livros e material escolar.

Depois do sucesso da primeira edição, o Programa Mimar volta 
no ano letivo 2014-2015. Com um investimento a rondar os 200 
mil euros, a Câmara de Santo Tirso oferece, durante as inter-
rupções letivas, que os dias passados nas escolas sejam preen-
chidos com oficinas temáticas em áreas como a dança, o karaté, 
o desporto radical, as artes plásticas, a pintura, a música, a ciên-
cia divertida, o ambiente ou o cinema.

40 MIL EUROS PARA LIVROS E 
MATERIAL ESCOLAR

500 MIL
QUASE

SÃO PARA ALUNOS 
CARENCIADOS

O executivo municipal liderado por Joaquim Couto estima in-
vestir uma verba de cerca de 700 mil euros para garantir o for-
necimento de refeições escolares a aproximadamente três mil 
alunos/dia no ano letivo 2014-2015. A comparticipação da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso referente aos alunos carenciados 

(escalão A, gratuito, e escalão B, 50% do custo da refeição) será 
de cerca de 500 mil euros.
Dos 2947 alunos inscritos no pré-escolar e 1º Ciclo, mais de 
1200 beneficiam do apoio alimentar dado pela Câmara, o que 
representa quase 41 por cento do total dos alunos.

ANIMAÇÃO 
SOCIOCULTURAL 
ASSEGURADA

AUXILIARES25
PARA O PRÉ-ESCOLAR

A Câmara de Santo Tirso vai recrutar desempregados com o 
objetivo de colmatar as lacunas criadas pelo Ministério da Edu-
cação e Ciência no que diz respeito à falta de auxiliares de ação 
educativa nos estabelecimentos de ensino do pré-escolar.
O executivo municipal assegurou a colocação de cerca de 25 
auxiliares de ação educativa nos jardins de infância, ao abrigo 
da medida Contrato Emprego e Inserção, para dar apoio no for-
necimento de refeições, no período letivo e no transporte das 
crianças (vigilância).
O custo com a contratação de 25 auxiliares será de aproximada-
mente 56 mil euros/ano.


